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Introdução:  O Diabetes Mellitus (DM) é um problema de saúde pública com alta prevalência entre idosos, que são o principal grupo de risco. O tratamento do DM vai além do uso de medicamentos, envolvendo mudanças nos hábitos de vida e práticas de autocuidado. A educação em saúde é uma estratégia crucial para promover a adesão ao tratamento e melhorar o gerenciamento da condição pelos pacientes. Objetivo: Apresentar através da revisão integrativa, as produções científicas acerca das atividades educativas direcionadas aos idosos com diabetes mellitus.  Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura, um método de pesquisa que permite sintetizar o conhecimento científico de vários estudos sobre um tema específico, além de fornecer evidências para a tomada de decisões em saúde. As etapas incluíram a formulação da questão de revisão, a busca e seleção de estudos primários, a coleta e avaliação dos dados, a síntese dos resultados e a apresentação do método. Foram identificados inicialmente 2.084 estudos, entre os anos de 2018 a 2023, dos quais onze foram incluídos na análise final. Resultados: A revisão evidenciou que as abordagens educativas individuais e em grupo, assim como as visitas domiciliares, são eficazes para aumentar o conhecimento dos pacientes sobre DM e promover práticas de autocuidado. As intervenções mostraram-se capazes de melhorar parâmetros clínicos e aumentar a adesão ao tratamento. As visitas domiciliares destacaram-se como uma estratégia importante para adaptar as orientações de saúde às necessidades individuais dos pacientes e integrar a família no processo de cuidado. No entanto, os desafios incluem a necessidade de maior capacitação dos profissionais de saúde e a adaptação das estratégias educativas às realidades dos pacientes, como níveis variados de escolaridade e barreiras linguísticas. Conclusão: A predominância feminina na participação em atividades educativas demonstra que as mulheres estão mais dispostas a buscar e participar desses programas, enquanto a participação masculina é significativamente menor. Isso ressalta a necessidade de desenvolver estratégias específicas e mais atraentes para engajar os homens em cuidados com a saúde. Além disso, foi identificada uma lacuna na literatura sobre o uso da Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa no acompanhamento de pacientes com DM, sugerindo a necessidade de mais estudos para avaliar a eficácia desta ferramenta. A busca ativa, incluindo visitas domiciliares e campanhas de conscientização, pode ser uma abordagem eficaz para melhorar a participação dos homens e promover um cuidado mais integral e preventivo para todos os pacientes.
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